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Disputa por um lugar 
no segundo turno

Com Ibaneis Rocha isolado na frente, candidatos ao Palácio do Buriti intensificam campanha para provocar 
uma nova rodada de votação em outubro. Ataques mais duros contra adversários devem aumentar

A 
corrida por um lugar no 
segundo turno movimen-
ta as campanhas ao Go-
verno do Distrito Federal 

depois que a pesquisa Correio/
Opinião apontou um jogo embo-
lado entre pelo menos quatro can-
didatos. O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) lidera com 38,6% das 
intenções de votos, mas o cenário 
na primeira semana de disputa 

oficial indica que a eleição não de-
ve ser decidida em 2 de outubro.

Por isso, o candidato Paulo Oc-
távio (PSD) que aparece em segun-
do lugar na pesquisa, com 11,2%, 
é o principal alvo de ataques, de-
pois de Ibaneis, que tem sido mui-
to bombardeado pelos adversários. 
A candidatura de Paulo Octávio já 
sofre duas impugnações, da co-
ligação liderada por Ibaneis e do 
candidato Rafael Parente (PSB). As 
ações serão julgadas pelo Tribunal 

Regional Eleitoral do Distrito Fede-
ral (TRE-DF) até 12 de setembro.

Ibaneis quer herdar os eleito-
res de Paulo Octávio. Mas o can-
didato Izalci Lucas (PSDB) acre-
dita que, se isso acontecer, será o 
principal beneficiado. “Temos a 
mesma base. Fomos do mesmo 
partido. O eleitor dele vota em 
mim”, afirma Izalci, que tem 5,2% 
das intenções de votos, segun-
do a pesquisa Correio/Opinião.

No debate do Correio e TV 

Brasília, na semana passada, Izal-
ci tentou desgastar Paulo Octávio, 
com um questionamento sobre a 
renúncia ao mandato de governa-
dor em 2010. Mas o empresário re-
bateu: “Éramos do mesmo partido 
e você sabe que não havia condi-
ções políticas e apoio partidário 
naquela ocasião”.

Para Parente, o momento é de 
buscar espaço para se fazer conhe-
cido e crescer nas intenções de vo-
tos. Na pesquisa Correio/Opinião, 

o candidato do PSB aparece com 
2,3%, praticamente empatado com 
Keka Bagno, da federação PSol-Re-
de, que tem 2%. Por isso, ambos 
adotaram um tom bem crítico.

Além de impugnar a candi-
datura de Paulo Octávio, Paren-
te fez críticas diretas ao empre-
sário nas redes sociais e atacou 
diretamente Ibaneis no terceiro 
debate da campanha, na noi-
te de terça-feira. O governador 
adota o estilo de demonstrar que 

não se abala com os petardos.
A senadora Leila Barros (PDT) 

tem condições de chegar ao se-
gundo turno. Ela tem 8,1% das in-
tenções de votos e, está empatada 
tecnicamente com Paulo Octávio, 
ou com Leandro Grass (PV), que 
registrou 5,6%, e Izalci Lucas, com 
5%. Por isso, Leila tem trabalhado a 
imagem com o atributo da compe-
tência, para rebater críticas de que 
a ex-atleta do vôlei não tem expe-
riência administrativa.

 » ANA MARIA CAMPOS

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) aparece na liderança nas 
pesquisas de intenção de votos 
na disputa à reeleição. Foi o que 
mostrou pesquisa Correio/Opi-
nião, divulgada terça-feira. “Ele 
está na casa dos 38% de intenção 
de voto, é bem alta. As chances de 
ele levar uma eleição no primei-
ro turno são reais”, diz Alexandre 
Garcia, CEO do grupo Opinião. 
Porém, o estatístico destaca que 
a entrada de Paulo Octávio na 
disputa e o crescimento de outros 
candidatos podem levar a corri-
da a um segundo turno. Garcia 
foi o entrevistado do CB.Poder de 
ontem — programa do Correio 

Braziliense em parceria com a 
TV Brasília. À jornalista Ana Ma-
ria Campos, o diretor da empresa 
comentou, ainda, os resultados 
da pesquisa em que avaliam o 
comportamento do eleitor do DF 
nestas eleições até agora.

Nós publicamos esta semana a 
última rodada da pesquisa que 
vocês fizeram. Foram a campo 
entre os dias 18 e 20 de agosto, 
logo depois do início oficial da 
campanha. Os candidatos agora 
estão definidos. É um cenário de 
largada da corrida, ao governo 
do Distrito Federal e ao Senado. O 
que foi destaque nesta rodada 
da pesquisa?

Para nós, o principal destaque 
é a consolidação do Ibaneis na li-
derança desse pleito, ele vem na 
casa dos 38% de intenção de voto. 
Ele tem uma votação espontânea 
bem alta, também demonstrando 
que grande parte desse voto está 
consolidado. As chances de ele le-
var uma eleição no primeiro tur-
no são reais.

Mas também surgiu o 
cenário em que aparece o 
empresário Paulo Octávio, que 
entrou na reta final dos registros 
de campanha, em 5 de agosto. 
Agora ele é o segundo colocado 
na pesquisa, ainda bem atrás 
do Ibaneis, mas sinalizando que 
pode ter um segundo turno. 
Você acha que isso é possível?

É possível sim, Paulo Otávio 
entra com força na campanha, 
ele já larga com um recall muito 
alto, porque ele é muito conheci-
do, é um grande empresário na 
cidade, emprega muita gente. Ele 
larga com uma boa margem de 
votos. A gente acredita que, com 

o caminhar da campanha e nas 
próximas edições de pesquisa, va-
mos ter uma real noção da capa-
cidade dele de captar esses votos 
e garantir a realização de um se-
gundo turno no DF.

Agora como a margem de erro é 
de 2,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos, dá pra dizer 
que está embolada a disputa 
entre o próprio Paulo Octávio, 
Leila Barros, Leandro Grass, 
Izalci Lucas?

Especialmente Paulo Otávio e 
Leila, nessa fotografia desse mo-
mento, e Leandro Grass e Izalci, 
há um empate técnico em fun-
ção da margem de erro desses 
candidatos na segunda posição e 
na quarta e quinta posições (res-
pectivamente).

Como é o trabalho de vocês 
em campo? Vocês fazem 
uma pesquisa presencial? 
Vocês chegam até o eleitor 
pessoalmente e fazem o 
questionário? Explica 
como é que funciona?

Um aspecto que a gente preci-
sa levar muito em consideração 
é a metodologia com que as pes-
quisas são feitas. A gente tem ob-
servado vários resultados de pes-
quisas realizadas por telefone, e 
outras consolidando dados de di-
versas pesquisas. A gente enten-
de que essas metodologias têm 
certa fragilidade, porque não dão 
a oportunidade de todo o eleitor 
participar da pesquisa. Quando 
nós trabalhamos com pesquisas 
presenciais, o cenário é diferente, 
porque a gente controla a chance 
de as pessoas participarem por 
meio do sorteio de quem vai ser o 
entrevistado. E é nesse momen-
to que aumentamos a confiabili-
dade nos resultados de uma pes-
quisa. Então, antes de ir pro cam-
po, sorteamos as regiões do Distri-
to Federal que vão participar da-
quela edição, dentro das regiões, 
sorteamos os setores censitários 
onde eu vou colocar pesquisado-
res, e dentro dos setores censitá-
rios, vou sortear os entrevistados 
e ainda garantir a representativi-
dade da população com o que a 
gente chama de controle de cotas. 
Ou seja, eu preciso entrevistar X 
homens, X mulheres de tais e tais 
faixas etárias, segundo determi-
nados graus de instrução. A gente 
faz um controle total da distribui-
ção amostral. Sempre respeitando 
as proporcionalidades de cada re-
gião administrativa.

Essa parte deve ser a mais difícil 
de escolher: achar o eleitor 
para ser entrevistado, que seja 
representativo dentro do 
que é o Distrito Federal?

Os campos de pesquisa po-
lítica geralmente são executa-
dos em três dias. No começo 
do campo, como as cotas es-
tão abertas, eu tenho uma pro-
dução melhor. Mas vai chegan-
do no fim do terceiro dia, aí os 
pesquisadores começam a ter 
bastante trabalho. Porque eles 
precisam entrevistar aquele pú-
blico alvo certinho para não dar 
distorção na pesquisa. 

E por que um prazo mais curto 
de três dias ao invés de uma 
semana, dá um resultado 
mais real do cenário?

Porque o cenário é muito dinâ-
mico de um dia para o outro acon-
tecem situações (na política) que 
podem interferir completamente 
na campanha. A gente já fez alguns 
testes com pesquisas mais longas 
onde analisamos os resultados dos 
primeiros dias, comparando com 
os últimos dias, e a gente vê dife-
renças. O ideal é executar um cam-
po em três dias. 

Por que a pesquisa por telefone 
não tem tanta veracidade 
quanto a presencial?

Quando meu pesquisador es-
tá em campo, ele está observando 
as pessoas naquele setor e sabe 
que tem que cumprir uma deter-
minada cota. Então ele vai poder 
procurar aquele perfil de pessoas 

naquela região e abordar e tentar 
realizar a entrevista. Pelo telefo-
ne não. Você disca para a pessoa, 
e tem que dar sorte de a pessoa te 
atender, e a gente sabe que hoje 
em dia a gente recebe enxurrada 
de spam pelo telefone, vários nú-
meros que ligam a gente não sa-
be da onde vem. Então a chance 
de você encontrar as pessoas do 
outro lado é muito menor. Além 
disso, para você controlar as co-
tas possivelmente terá que fazer 
muito mais entrevistas até conse-
guir cumprir todas aquelas metas.

Uma outra coisa também é que 
quando você está presencial, 
você apresenta um cartão 
redondo. Ninguém é prioridade. 
Não tem um primeiro. É um 
cartão redondo, não é isso? No 
telefone você pergunta, você vai 
votar em quem? Fulano, ciclano 
e a ordem pode influenciar o 
resultado, né?

Isso é muito importante. A 
gente tem um disco de respos-
tas, onde eu disponho o nome 
dos candidatos num cartão cir-
cular. Para a pessoa responder a 
pergunta, ela vai ter que girar o 
cartão e ler todos os nomes e ca-
da indivíduo pega o cartão nu-
ma posição, então cada indiví-
duo responde o cartão de uma 
forma. Pelo telefone você ima-
gina que tenho aí 12 candidatos. 
A pessoa vai ter que ligar e falar 
o nome dos 12 candidatos para 
a pessoa escolher. Quando vo-
cê chegar no 12º ela não lembra 
mais qual é o primeiro.

A pesquisa mostrou também 
o grau de conhecimento dos 
candidatos, a rejeição dos 
candidatos e o potencial de 
votos, de crescimento. E a gente 
viu que o governador Ibaneis, 
no exercício do mandato, é o 
mais conhecido. O Paulo Octávio 
estava em segundo porque já foi 
vice-governador, foi senador, 
é um empresário conhecido na 
cidade. E os menos conhecidos, a 
pesquisa mostrou que realmente, 
a gente sente até conversando 
com as pessoas, que são a Keka 
Bagno que nunca assumiu 
nenhum cargo político, ela foi 
conselheira tutelar, se afastou, e 
o deputado Leandro Grass. Mas a 
pesquisa mostrou que justamente 
os menos conhecidos são os que 
têm rejeição. Como é que é esse 
levantamento da rejeição 
aos candidatos?

A gente tem duas perguntas no 
questionário, uma que trata do 
conhecimento dos candidatos. Eu 
pergunto sobre cada um dos can-
didatos ao entrevistado, se ele co-
nhece bem, conhece mais ou me-
nos ou nunca ouviu falar. E uma se-
gunda pergunta em que questiono 
se em cada um desses candidatos 
de forma estimulada um a um se 
ele votaria com certeza, se ele po-
deria votar ou se ele não votaria de 
jeito nenhum. Então a composição 
desse quadro de conhecimento, de 
rejeição parte da composição des-
sas duas perguntas. A primeira, do 
conhecimento, a gente conside-
ra aquelas pessoas que disseram 
que conhecem bem ou conhecem 

mais ou menos — a soma desses 
dois percentuais dá o percentual 
de conhecimento. A segunda per-
gunta (é a que pode ser respondi-
da) “com certeza votaria ou pode-
ria votar”. A soma dessas duas cate-
gorias nos dá o potencial de cresci-
mento. E a coluna que eles de for-
ma estimulada dizem que não vo-
tariam de jeito nenhum é que nos 
dá a rejeição. O que acontece com 
alguns candidatos que têm um bai-
xo nível de conhecimento, mas um 
alto nível de rejeição é porque ele 
pode estar absorvendo rejeição ao 
partido, não ao indivíduo. No caso 
da Keka Bagno a gente percebe o 
seguinte, ela é desconhecida. En-
tão a rejeição está sendo capitali-
zada pelo partido possivelmente. 
E é isso que acontece.

Na última eleição, O DF se 
mostrou conservador: Bolsonaro 
teve 69,99% dos votos válidos 
no segundo turno e hoje continua 
empatado em relação ao Lula. 
Como é que você avalia 
esse cenário?

Olha, a gente está num cená-
rio bastante polarizado, até com 
pouco espaço para uma terceira 
via se posicionar. A gente um ter-
ço Lula, um terço Bolsonaro e um 
terço distribuído em outros can-
didatos e até branco nulo ou não 
sabem avaliar ainda. A gente es-
tá com um cenário bastante di-
vidido entre esses dois candida-
tos, muito coerente com o que a 
gente está observando no cená-
rio nacional. É uma eleição bas-
tante concorrida.
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"O cenário é 
muito dinâmico"


